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SE RVICO'S
, . , - I!!". _, .

Nesta e(Uçü(J de domi'ugo, o CadeYHO
é lodo de serviço.'). Quem compre, quem.
rende, quem. .3{(ucln quem. Nas pá:g'inas'
internas. 'Veja. (I q1W você -pvecis«, Veia,
quem oierece.

1�1.172

Blumenau ganhará • prédio
estacionamento

II'

.so para
onde deverá ser erguida, Assim sendo, o problema
de estacícuamento. que já começa a preocupar Cm

:nossa cidade. serà parcialmente resolvido. Ressalte­
-se que este será o primeiro empreendimento desta
natureza a ser levado a deito em Santa Catarina "

Brevemente deverá ser iniciado em Blumenau, a

eonatruçâo de um edifício, com 12 andares, desü-

nado exclusivamente ao estacionamento de automó­
"eis, A obra será iniciada tão logo se defina o Iocal

"O· FGTS itti r ri ii Il,tt para ser

DOI luslrumento da paz
. Com eSSf!, síntese, o Prníessor Edmo Lima de Mar-­

ca, Coordenador Nacional do F\lndo de Garantia por
Temp� de Serviço, acompanhado de seu assessor, Paulo
Braga de GaIvãO, se! pronunciou a respeito da Lei 5107.
çUscip]inada pelo Govêrno da Revolução, em vigor a

partdr de janeiro de 1967, em entrevista concedídn a

reportagem de A CIDADE, no dia de ontem. Quando EC
encontrava em nossa cidade,

.

Recepcícnadn
-

em jantar informal pelo Centro Ca­
tárínenss de Ádp.ünÍstraçáo de Pessoal, C0111 as presen­
ças do Dr. Paulo 'Malburg, Diretor; Lindomar J. Ri­
beiro, Presidente: Frederíco Blaul, Vice: Antônio Pe­
reira, Tesoureiro; Norberto Acliterberg, Secretário; Léo

Crtsostomo-Cardoso. Agente,do INPS local: Felipe Joao
de Souza, do Sindicato dos Trabalhadores nas Indus.­
trías (k Fiação e Tecelagem; Leandro Victoi· Bonna,
da AOIB: Danllo Rupp, coordenador Regional do Pa­
raná do FGTS; Dr . José Fernandes da Câmara, Oan­
to Rufino, juiz do Tráball1o, e Diretor da Fac. de D1-
retto da FURE o Professor Edmo Uma de Marca ma­
nírestou o seu entusiasmo pelo crescente interêssc por
parte de empregados e. empregadores na adesão à me­
dida cue tanta harmonia estabeleceu entré as classes.
Além -úe salientar os adendos das novas autorízacões
para �(S diversas' aplicações a que o FGTS poct:cl'á

-

ser
utilizado.tcne1ail,is, eetraídas _ drt rnina de Ind'lial.

"

das em mercadoría: são exportadas num prazl? ue :lnl
mes, obedecendo a .saída do produto a scgumtc via­

-mercado: .1nd;úál":_CLiritíbanos - (consumo naéíonaü
_ Paranaeuú - Estados Unidos.

,

Há ��j� meses l�éa lizados naquele município ' do

Vale, jll os planos para a expansão da _ind�str:ia se foca­
lizam. para um cnsccnt.e �l1mento .4a· ,�ao de ob��.· e
aprimorárnento

.

da tecrnca de extração e beneficia-
mento da matéria' bruta,

.

.

A· "Ardosit lindo c Com.'. Ltda" é a unrca na

América Latiria, c' ante� que tal' inéústría surgísse., "o -.

Br�dl c·' o mercado internacional importava o produ-.
to de pórtlural.,

.

,
'

..

;. -,

, Para s,JJcrmos da importância da pedra, ardosia
no comércio, basta lembrar que OS antigos usavam-na

-

'Como Losn na escrita, e que. hoje ocupa lugar na fa-
bti1::<lciíci '. de inúmeros produto.s ,de grande COllsumo

tanto "11Ó . rncrc;tdo ,naCional, e muito mais no mcrca,dll
intern3ciôi'úiV

,. .

-

.'

" <o,si::,Osear. ue- SOtlZ", ViIa.,,· B6a:>, "cu[ranúu eUl

;;0J1ta10'.. com _ iridu�triuis c comerciantes
-

americanos d",!.­
JIIlCCU 11lellls .de exportaçãci, e un� aumento d,1 produ'-

ção para atende!' a cltJ'énci:l {lo material no m:!rcauo
americano.

A' importânoü; da "Ardosit e Inú. c Com. Ltda:'.
-pata Iildaial, �e reflete no aspedo c\:ollómko, wcial.
quando hvorece novas perspe;;tivas de emprego, u.m:�

vez considerada a mão de ob]",., 'local como exce!Dllte.

_. «ó.:rto. dia apareceu um ambulante 'qualquer na
.

jiequenu e àcolbedórá: -cídade de J{ndáitiL ,T'r(j'{cjuV.,.:'
: bois a três raios ri�cúnún" 05 céus para .

cair
.

numa

árvore
.

c ern duas cas,is:' E O' andante deixou escapar
isto: Jndainl esta construída. sôbre uma lage de pedra, ,

.

_'

tem atco que atrai o·-raio":., Não era profecia, mas
serve tonm introdução, a novidade que co'cca Indaial
num PLANO INTERNACIONAL, considerando isola-

". damente este aspecto industrial- de extração da pedra
ARDÓST,.'\.

.'

, - .

O tiuo muita gente, não sabe é que a "ARDOSIT
lNDÜS-rRIA E COMÉRCIO I_TDA.", com matriz em

Curitibanos, cornnrcu e explora UIÍHl das maiores minas
de ardósia tmdôdfl, com inesgotável fonte de extra­
cão, ,IWS' mediações de Warncw Alto; município de
!Índainl,

.

.., ,'.
'.'

.

.:

•
.

.

Aconle'i::<� qne a extração .de !al pedra ern Indnial,
soíre b�i;diéiaill::n1(1 ,chi CÜdtihanos;' (lfide 99% da

prcdu(;iió.· é cxpc,rt<\lla Intra' os Estado:,:. J]nido5, e UÚl
.

mÍnimü;
.'.

vortuntO. é ccr;sumicfo pejo .rü\;:ccado naciona!:
: ;,ó.._ m'ii6'sb� 'erve. éntr.:: <iutw<". l�u'a _o \lPll:r:e.:inwfI{\J- n�' ',"
'., 'm�l'dtfô de' lil:uúj;j I como 'i)hh, \p\50S�' :cscadú�;, qleÍl'á� <

icidapés :-.; 'mc'i(ú ue bilh;irh,:endo o ultimo artigo ja
êCiJIlph::tatnen:te- bcneriCiúd'o, pronto; ele gnmde. nceitaçüo
"nD_,meí:�l\dD inlernaciomil. , .•..

Conforme informação do senho]' -Oscar de Souza"
Vila:: ]3ôas, homem 'qu'e manobra· na,sua capncidudc
todo o movimentü indu�trial, CQIÍlerc,�a.l e inc1uBivc �,
exportaçãú:a· produção,.. mensal· gira em .torno de 400

Sindi€810 Rural tomemorará
:Dia do (olono em IndaialI

Como. acontece anualmente, o Sindicató Rural de
IndaiaI, comemorará festivamente a' passagem elo dia-
25 de julho, tel'çá':'feira próxima:, dedicada ao colono,
elemento de ÍIl1_portància 110 elo l1istól'ico de .progresso
�.!� t.OOQ o· Vale .do Itajaí.

.

':._:.-

l'U.s. -- Culto EctUl\énic0: 16 horas - salto de' para-:
-quedas ru cargo elo Depai:tamento especializado do Aé-
1'0 Clube de Blumcl1uu, iC,I\ROS DO VALE; 17 horas
- dmrrascª(la: l!) honts' ::-- entrega de"aposentudoria
.'1.05 agricultores e l-íomenageln ao Colono elo ano; 20.
horas - tradicional baile do colono abrilhantado pe-
lo CO::1juntó 05 Veteranos ele Inc1nial.

.

Aucorjdlldes da região, imprensa e cOllvídactos e;,;-­
peciai:; prestigiarão o acontecimento.

Nas dependências do Posto Agro-Pecuário ele 111-
daiaI, localjzádo na Estrada Geral Indaial/Wal'l1ow, se­
rá cumprido o seguinte programa, llaquele dia: 15 110-

J_ I!'!I'!I AI! , .21.11."'11;<5 t!!l!.
'"'7

_J i!J!IE

BESC inaugura agência e

ALTOHA a- sua nova ala
Doze ..obras de Arte

Sacra Brasileira,. foto­
grafadas' pelolS irmãOs
Francheschi, se enC011-

tram em. exposição na

Matriz São Paulo AIJóS­
tolo.
Selecionadas pelo·P�"{)-­

iessór Edson Motta, desc..
:tinaram-se' as obr:as" a

servil' de te111a' do Ca­
lendál;io'de Mesa da Cia,
souza Cruz, para 1972.
Já expostas na Casa
Matriz da. SOuza, Oruz no
Riõ d.e Janeiro, ná Ca';"
tedral'de . Brasília, lia
Catedral de Pôrto Ale-.
gre, Blumenau t.em o

privilégio de ser, a. pr1-'
meira cidãcIe

.

a contar
com a' belíssima eXposi­
ção, uma, vez que a .

:mesma sómente ocorre';'
1,30 ·ein·capitais. o- eJerito
se_ deve a uma solicita.,
cão de li'l'ei Bernardo
Oelschel' e· a colabora­
cão em· especial dos S1's.
Édison Karnopp, Olmiro
Paulo '. Gihel

.

Co Plácldo
FiscÍler.·

.

As 'fó.to grafias daS.
obras qUe cal.'acterlzam
o estilo .·.ban'oco e roco­
có da útei' brasIleIra sao
àssim difundidas valo-'
rizal1dá e l'cestabeleceil­

. do o devido lugar do ar­
tista l:ll'lisileiro, às veí:les
tão desconhecido de
nós.

Matriz

Com ti preseliça do Sr. Gurcniador do lfwa!1���
Eng.. Colombo A1adl!rda Sal/es, {U/(orÜlade, mil-itál's,
ch'zs, �l,,-�.�c.ii�;'stic{(s!, rcprcscnl"t.l'Il(cS das i3assct.,: ,Jl'odú(on�s

; {' Ullpre5(11'iais da I'e;;iiio, c 'flpÚS uma ·brel'e. a�'ÍJcllçüo' do
,Sr. EJ'l;smo .Szpu;;allic:::, J)ire'lo}' do Bauco do E5fado d"

j .. ,Santa Catarina, foi illallg/lri7t!t., li POJ'lo dr S!!JTiço dll-'
que/e cswbe!;c:cimql[o 11({,\'. ,[ependtl1clas 'dá Ele"1"/"
.Altolla S· A�

..

.

Enl :ltgllidl1. lJ5'. prJ._�.�<L'n·le,\' /jCI'COI'I'l!I'lIIH a�' depen-
dêl!cias da Oll'ldiÍl'.qÍca, ollth� .(iS (lI/[ol'idClc!es _, ilnprCJ1,\i/
'puderam obscri'lIJ'" ium:iollll//lL'llto dos ··llrétodos du.\
trabalhos çk flllrditâo 'de (IÇO ;c: peças. ,

Dillll/C da 110Y(i afa 11 ,W'I' ina/lgurmfd pt'/o Sr, (il)­
v('J7wdOJ'" te::.mo da pa!a.Ful o- Dr. ·Bernardo· H- i;l:J!{I'W;
'Werner, Dil'fOtor Presidellte da indústr!.a, .fL.1.cndo ..

II/1/
brérc �hiMú'l'ico dcl po(emé melahfl:l1icli. ,cxpolldá· v,,

pfanos úe c�rp,;nsào ela 1Ilf..5111Cl e con!:Ítl7/ulo·· a lodos 0.\

hCIJJCfJS de .CJilp/'('.lfl du ['stadt) t.:O ;.�rHpenÍl(_} t./t.l .l!!L:�):nr
('aúa 1'{�=: 'IHais (}; !lOnie d�;: Sanltl Calarina .da cenário
fJ(�CiCnCl/� j-'bu;!i::{indo co!n II (tfínlla� ao d,' quL' "'05 pro,..
dUlus da /�:.'ctro ...-f,.:o ..(·1!táJ1.['j. lerào (_) cunho th� PR() ...

/)L'TO lJE SA,\,T,:j (ATAR]/VA".
A P<;s {J dc.IC<'I'rar da j,;:a. simbúliC<l pdo Sr. GUi'O'­

lindo!' C;f;;folllÚD S(Jljcx� fof reita a l'isilfiÇãu úa ala que
CJItà'o ���. j;iUf!;:/JrtH't11 (X1'i1 S .. lrycia. áC�(jlUl�;cl� .

., o po/cnte
,");'110 {h� sC.i"s�nl{j l.onej'!ldOJ. que .\(' CU!; ....111lIl1 rninu: da,\
.ti.'l."ÍS iTll{Jortü�rt"cs peças l{aqué!!c 1711f.:illui'o.

CURSO DE

FOTOGRAJi'IA
. ,

(/1l1e. \:c.:: encerrada ti pJ'!)�ranu..�:âl) prevÚ'hh s{?glli...
.·1'aIU, llS (i!lIárldades para u Clube BltullCJ1.t.JIÚ'lue de
(',ret,s" <} Tir,j- �)Ilde lhes -foi < J.Jjerecido lfJjl. .('burl"(1�co, o

iIl!;'lÍiO. aCOII!6(.'('lIdo f((;S opertiri,'s da. empresa. lJI,;!' to·
1,7//1 brimiado.1' COI/l I/m.- a{lmito /IílS dcpcl1:lL;nc,'a_l' da
lJIefalúrgÍCtl.

FOIENCERRABO

Com a, distribuição' d�
prêmios, tiús como má·
quinas fotográficas,

.. , 11-
-

vras, e outros em meio
a. grande entusIasmo
encerrou-se na nOIte de
sexta-feira a Curso .de,
Fotografia p r omoVido
pelo. Fowgrupo de In­
daial, através do Depal'�
tUl11eilto de Cultura

.

da
FURB, ;

'Os
..

participantes que
enviarem --' e q_Uaf.:ie em
sua totalidade� o fize�
ram - fiL'lles a KODAl'C
obtel'à!) E·e't!s respee:tivos
diplonlas 'é as Mencôes

. Honrosas e :rv!edáUUls'a
qÍle fiS'e�e'xn jtlS,

No .. Nacionaf
Ó S�aiador

-

Cei"" '1{IUIlUS, Dqmtarlo .Fcder;II·. Abel
:',ÜHa dos Santos e 'o Secretário Orlando UértoU, mauli-

.
. .

.

. veram ellconh:o em l'Iorianópolis, oportunidade e�\l. 'que __

.' cOlltrntaram �'l !Ulportância .de Sllllta üttarina- PlliticijJar
rio Nacional 'de' C!nbês. Neste sentido' o Selllldor Cch,o

: nnUlUS cllvlob teJe!,'rlllll!l �o Sr:. ,loíio HaHI:Ili� ... Pre�j.
lienlr, d:l- CU}),:

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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51, Qu: perfeição de irmandade: I
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....�' f;OL.,,·..·ON:O·S E MOiTOBI·S;rAS. I
�. t \�\

°1
.

i ! Juntos promovem o desenvolvimento deste i

imenso Brasil, que tanto necessita de
.:'.::'.

: ,o '. �:. o' r.

"

� (j�:LON'O,S- E ItIOiTO'RIS:'TL�iS' . \

-�

� �
\

"
." "l==,.-_�

__
=_:_".' ! As nossas homenagens pela 1

"!i � I passagem de mais um 25 DE JULHO. I
desenvolvimento nacional, t .:

\ \

t Fábrica, de Artefatos .de . Cimento Arei Ilda, i
:!i; � �
:: ! Rua Marechal Deodoro, 493 - BLUlVIENAU - se l
� ! i
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\ AO DIGNO, E OPEROSO"lVIOTORISTA, AO ABNEGADO �
·t COLONO QUE,:COIVr- o SBOR DE SEU TRABALHO, r

=

\ �. MUITO DIGNIFICA ESTA NAÇÃO, .

�

1 A.S CALOROSAS HOl\rlENAGENS DA l

I COmerCiai' R�ârilf�
,
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Qu�ndo os 'hrasiíeiros.associam-se

para homenagear os.
" !':":"'"

;,;...

". ;; .' .
.

t10LON;O:S E MorrOBI'S:TA'S

.: :.,.':'

evidencia
_.

..

"�.' --:..... ••••••• ;', .�.__
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FILIAIJ DE BLUlVIENAU
·

R1JA 15 DE NOVEMB;RO, 960
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COlll' o pensamento voltado para aqueles
que muito ajudam o progresso de nosso­

-:Esiado, .

homenageamns nesta

OPOl7.�U:lli4ade .' aQS "

;X� .(} .,,:> ''';;-',0
"�:L -.0.", ;�,,:� ,'_;'

•

i
i

BluDl8U8'U i
I

:. �.

Aos nossos laboriosos - motoristas
. �; aos colonos, bravos '.

", rlesbravadores desta querida- terra'
-

- as sil1ceras:homenagens:da
�.

'.,
�. ..' ...

·SÂcdPlAS ---

Indústfia r: e Comércio' de Secos .. Plásticos ltda:•.
=

� Rua,'AmaZOllUS,:688·
-. Fone. 22-1734 _. BLUMENAU i

5t1:1JJ.LlilJi!:lJIP'j;[,jJ,lil'nll,lililii'J.I:i:J:1JIIilllH'I'I'I:llllEllillUUl:lillIiE8ílltlfl;lilJIÜlill1lLtIi!±!iLEUiLmilli1itlili!:jjr!jm!i!!ilin.J.lil�I{HI!lUU'!ltmlil[!Jl!ll;!il:!lllliMJ1lJtlfli!;j\lil;l;líl;MilihillUl!illll!i!llli�
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"

aquele· abraço,
los CDU ,utores do progresso!•••

: Quel'O " me associàr. nesta' oportunidade,
,.,às homenagens que 'se prestam .aos

, "

,

que'pelo seu espírito pioneiro,
"

fortaleza interior ,'e. indomável
.vontàde :,àjudarelll,-a criar esta

,,{nação··que tanto.amamos.

El
?i Smonímta perfeita: _=_�,._c_:,�, Motorista: Condutor elo Progresso! -

II Homem que alia a energia ao sacrifício, a dedicação �

, ',===;_=-�==.=_-�--�,'.',-,��:::' ,

a coragem, a presença de espírito ao despreendimento, i
�

mel'eee este título" o de "'"

CONDUTOR DO PROGRESSO!
.

�
E Seu trabalho de integração está comprovado em, todo =� (l Brasil imenso, já que corta os.povoados humildes das 3. �, pobres choupanas às Metrópoles dos grandes arranha-céus. i

1 ��:�;�:�:E����:�i:�����:�����;noIh'tl'am· I
§ a férrea vontade de vencer as distâncias, juntando

.

�

I' h1�reados, _de pl'oc1�ç�o e de cOi1�lmio?, garantindo Ir� alimentacão, vestuárío, entretenimento a milhares ".

I ' p mil'har�s de pessoas.
'

. �

� �
� E11!I NOSSO ESTADO DE SUL A_ NORTE, �,

I CATARlNENSE, O MELHOR MEIO DE 2'RL1NSPORTE i
" :'a;Em:n:l�lm;llmd'l'I;!r:IiI:lil:l'i1tJil!I;IJl:utl!lil,[,I!i:lil]'I:tI:1;J.I:il:n;!,I:I.W'U·lil!1mü!:Hilil;I;IiHil:l:f:11I'I{111,111 LU,11I,U,I:!.!'lil'lll 1:!'I:IiI:j!!I:!'lilil1:llil:rntlim; li!:I;II;I!lJI;llI]:IiITi]il;I,I,I:la:lii:iiil,iin:nJ/:W'l:!'1:1:1!1:ln4!!,
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FINA..'PWIAMENTO :ÀTls 36 MESES
, '

AUTO VAlE,TEM O'
CARRO QUE LHE CONVéM

Pãg:na,_5,-, A,CIDAD� ,

dicas d-e profissio!Juis
DR.'OTTO HEINRICH

C.}?F. 00.48. 43. 939
,

' Clrur{ião,Dentista. - Implantodontisf.a, "

-" Cnno dé'Cirurf]a e l'ROTESE DENTARIA I1\IPLA­
'TADA no HOWita1,Latiboisiêre - Paris

Curso de I1\IPL.I�NTOLOGJA na. D.A.I.O.S. • Bremen
l"ost-Graduado em PERIODONTIA'e l\1EDIOINA ORAL

pelo Nc:w York ,Universlt,.-CoUelre of DentIstr;r.
Rua Floriano Pei:xoro,,35 - Fone 22-1339 ,;_ Blumenau

ALADIO MÉRICO
ATENDIMENTO DIURNO E NOTURNO

DR. ANTôNIO L. BELLI --- C.D.
DR. ALÁDIO MÉRICO - C.D ..
CIRURGIA - CLíNICA - OR'fODOl'ol.IA -.
PRÓTESE - ANESTESIA LOCAL E GERAL
'Rua Floriano Peixoto n9 75 - Fone - 22-0157

BLUl\IENAU - SANTA CATARINA'

DOENÇAS DO CORAÇÃ,O.
DR. LEO CARVALHO,

C. r. F. 00374342'

ELETROCARDIO;GR�
FIA

Hospital Santa Isa el '

,

-,' Consultas: ""
. 9 às 12 hotas- 15 às 18 horas

DR. ANTüNIO c. LOUREIRO
..

C.P.F. n9028673899
Doenças do Coração _ Eletrocardlogra!la -

Curso de espeeíalízação em CardIologIa, nó Hos'
p1tal das 011n1cas de São Paulo (serviço do prof
Lu1z V. D. COUl't). Atende no Hospital Santa Ca '

tarína, (Ausente no período de 14 de abril à 5
de [unho, realizando, estágio e participando de
congresso nos EE.UU.), .

,

'

DR. ANTONIO MARCOS ULlAN·
.

'. é.P.F. 003't13519
ORTOPEDIA E TRÃUMATOLOGIA

CONSULTÓRIO:
.

Hosp. s«, Catarina _ Forié: 22-1"4
JtESIDSNCIA : Rua São Paulo, 1587 _ Fone: 22-0505

CONSULTAS: Pela manhi e à tarde.

Clínica e Cirurgia de Olhos
DR.'WILSON HOLTRUP SANTH�AGO
; é '_'_. CRM 970-

Curso de especialização na clínica de oftalmológia
da Universidade de Düsseldorf (Alemanha).
ConsUltóriO; Hospital Santa Isabel.
Ate-qde com ,hora marcada, .

Díàríàmente das 8,30 � i2 ru. e das 14,30 às 18 hs.
Fone: 22-1626'
Residência: 22-1358.

c P F _ nl} 0(,13730601,

CLiNICA DE OLHOS
TRATAMENTOS ,- OPERAÇÕES

Rua 15 tk No..embrO. 550 _ gp andar _ COI'II. g01l2
edifício CalaTinen=e

Bl.,.UMENAU Santa Cararf,M

Horário de Consultas: 9,00 lu 12,OOIa. Z4.00 às 18,00.
De 2ft-feira à 6�-feíra. '

•

ATENDE-SE COM HORA MARCADA'
CONSULTÓRIO: 22-1096
RESID�NCIA: 22-1396

ESCRITóRIO JURIDICO
WERNER GREUEL

CPF 003.848. 6ú9

RENATO WOLFF '

CPF 103.136.999

GILBERTO A. RUFINO
CPF 033.365.739 _

CAUSAS CíVEIS, COMERCIAIS, F:ISCAI8
TRABALHISTAS E CRIMINAIS.:

Rua XV de Novembro. ,504 _ 19 andar Sala 5
_ Fone: 22-1953 _ Blumenau..

Dr. Eugênio Doín Vieira
ADVOGADO' E ECONOMISTÂ

�stros QAB-Se 1261; CREP-7._ �elS1fi.b .iH;
ORe 0'139; OJ?F 0006457�ln ". ",' _

,

'.

Escritório de Advocacia, Especializada. eJIl DIREITo
TRIl3'rr:rARIO.' IWPÇ>sto de Renda, IPI, ICl.III�

.

RE­
C;LAMAÇõES - DEFESAS. - RECURSOS - FUSOES.
TRANSFORMAÇOES E DIVISOES DE EMPRt:SAB.
Rua dos Dhéus, 8 ...,. Ed1!tcl0.' ApIUb-,- ,8'1 - conJ••

l"óne (7.31 - FLORIANÓPOLIS - se.,
'

,

AIRTON ARIVAL REBELLO
- À D V O'G A DO-

Rua 15 de, Novembrol 550 - 159 andar'
.

Edifício Catar�nense .;_ Telefone 22-1555
·B LU M E N AU ...,:_ SC'

DR. JOSÉ ,ARA,Ú·J.O
Médico E�lansta de Oavlqoll, Na:r:lz e Gari-.nta
Cl1nica e Cirurgia c1a Surdez _ Endoscopia Per­

Oral _ Cirurgl2- da Cabeça e Pescoço
CoIÍStiUórlo no HOSPITAL SANTA ISABEL,
Horário das 8 às shh e das 15 � 18 ho�

�(PARA O TURIST�:)
',CA.RTEIRA ,EXTRAVIADA

Declaro que perdi .mínha Carteira Naetonal
de Habilitação N'? 117.022 de 16-09-66, vencida
em 16-09-7L '�'

,. Divut'gue TEMOS VAGA
P/' S-UB-CONTADrOR.·

"

ALUSUL S/A. EijG. IND. CQM., situada a'
Rtla�omerode, s/nl} � Salto do Norte; precisa

"

'je um "elemento que tenha o Curso Técnico de
Contabilidade cl conhécínúmtos gerais de escrí-
tório, Damos preferência a quem resida nas
proxinúdades. Os interessados

,

deverão apre-
. sentar-se lia endereco acima em horário- comer­
�al para' t�st,es de seleção.

Os últimos lançamentos da moda masculina e fémi-,
nina em confecções e tecidos. - Artigos de cama, me­

sa e banho _ Tapetes e cortinas _ Judo para o seu
lar nas três lojas da "Casa Peiter": _ Rua 15 de No­
vembro, nvs 519. 593 e 643. _ Três enderêços que ga­
rantem artigos de qualidade, a preços realmente baixos.
'Filiados ao Díner's _ Cartão Bradesco - CBC e Che­
que Ouro do Banco do Brasil - Credicard - Cíieque
EsVCclal Banespa,

CASA FLAlvllNGO LTDA.

A CASA DAS TOALHAS

o ,maior e mais variado sor­

timento dos. afamados produ­
tos têxteis do Vale do Itaiar.

Filiada ao: Díner's, CBC, Carte Blanche, Citycard,
Cartão Bradesco, etc.

'
'

Rua 15 de Novembro, 367 - Telefone: 22-0619

LOJAS HERING
Vestidos - Roupas para ca­

valheiros _ Malhas "Heríng"
para todos os esportes _ Ca­
misas e Iingelíé "Mafísa" -
Artigos para bebês e crian­
ças _ Felpudos _ Guarni-
ções de mesa - Cristais
"Hering" . - Atende pelo
serviço de reembôlso aéreo
postal e rodoviário -,- Asso­
ciada do "Diner's" Club",

�artão Bradesco" e "Carte Blanche", - Rua iS d.
Novembro, 159 .:_ Telefones: 22-0271 e 22-0413.

Artigos domésticos - 'M6-
veis __; Brinquedos - Te­
levisores - Coafecções pa­
ra damas e cavalheiros -

Artigos de caça li> pesca.

Prossiga preferindO PROSDOCIMO

ADOLFO

Passe horas agradáveis no

"clube da colina". Restau­
rante sob a direção do Sr.
Harry Schulze _ Salão para
festas _ Canchas de bolão e

bocha _ "Stand" de tiro' ao
alvo, Telefone: - 22-0947.

"R,ESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"
,RESTAURANTE ti.

���� pratf:�r��:':�emã
Músicas típicas _ Ponto

ideal de "bate-papo" _ Cbopp exclusivo, da "Brahma".
Alaméda Rio Branco, 165 - Telefone: 22-1363.

CONTINENTAL,
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob a direção do S6-'
cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse ,

- Local, bastante
frequentado pejos bons "gourrnets" _ Chopp da ..An­
tarctíca" _ Não funciona às segundas-feiras.

Rua 7 de Setembro, n9 560 - Telefone: 22-0834
com a'r condicionado

.

,e �&ffi[;18�
aç.II·Q(..,

temos em exposição .pernianente
.

os
melhores 'artistas barriga-verdes.'

'

rendas, cerâmica, objeto!, bôlsas,
colares de couro. coere e latiio; anéis, pu�eir.u,
pedras do vale (prá dar sorte),

'

'

cartâzes, literatura barriga-verde, pintura,
escultura, ,

,

"

gravura,
tapeçaria, fotografia. crochê, vetu.

vendas a prazo e por reembôlso postal
borário: segunda a sexta: 9.30 às 22 horas

sâbados : 9�30 às 12 hs. - 18 às 22 hs,

TIPOGRAFIA,

CENTEN:ÁRI0' '
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Eur p
Resolvemos tentar mais uma gasthaus, existen­

te defronte àquela primeira e qUe tanto nos .agra­
dara, poís era, be111, com que havíamos sonhado 'eh­
centrar na 'Suíça: Iareírtnha. mesinhas

-

e cadeiras
rústicas, toalhas xadrea, vidraças amarelas, pequena
e aeoíhédora.

'

,', "

.

A :Outra, já não tinha omesmo encanto, ÍlIIas; às
8,00 da noite, com o terniômetro a mostrar ,á. tem- '

peratura bái_xando,
.

.:nossa opção era pouca. �
.

. Tàlilbém' nãO estava funcionando.
'

,

� Talve:?!·o' hotel.
. .

. '_ Sun, da_ calçada, nos viamos o hotel a uns mil e
quínhentos metros. Perto, heín ? Com três malas
cheias cada um, não seria mole.

O Mário Cesar fez a sugestão :
, .�. Vamos voltar, ou pegar outro trem e ir prât-

gum 'outro Iugar ?
Ponderei:
- Vamos tirar a sorte na moeda.
Até ali•. em. inúmeras oportunidades, havíámos

decidido a nossa sorte, ou o nosso desnno, jogando
cara ou coroa.

-

Então, Btelinha tirou .umTranco suíço da 1301sa
e explicou:

.

- Cara ficamos, coroa partimos. certo. ?

Lançou a moeda prá cima e aparou na palma da
mão. CuiVam6::'nos curiosos para obter o resultado:
.- Cara!

..

O Mário cesar, democrátícàmenté, se curvou à
decisão e, apanhando as inalas, sem um resmungo,
começou a marchar em direção -do hotel, cujo pára­
-raio víamos de onde estávamos.

As senhoras seatràsaram em relação a nós. De­
pOÍ[', já no hotel, saberíamos dos motivos.

Elas não queriam', rir de nós na nossa frente,
pois, como expl1caram, estávamos cam uma cara

daqllelas diante da situação criada sem podermos
rec':.ar da nossa própria· deCIsão.

.

, Quando chegamos' ao hotel, :nova decepçi).o.
A recepção dó mesmo era igualzinha à de qual-

quel' hotel americano. .

Pareceu-nos, o fini. Numa aldeia Suiça, ao pé
do, Alpes, um hotel americanizado.

.

Confesso, eu nem: pOdia falar, fosse pelo es­

forco de carregàr as nialas, fosse pelo estilo do.ho­
tel:Que raiva !

Porém,· ao pl'i:\).1eiro contato cam os hoteleiros
as coisas pa1'eCeraI}\ melhorar. Ou seria por que ha-
víamos podido largar as malas ?

.

.

Nossos apartanientos eram magnífiCOS, poden­
do contemplar pela ampla janela toda a cidade. o

riozinho qúe a corta, vindo das montanhas, e es-.

tas ('om seus cumes gelados.
Antes do jantar, já .agora tendo de nos fazer

entender em alemão COm Os garçons,.chegamos; sú­
bítamente, ao que sempre andáramos procurando.

A ala social .do hotel- era tipicamente suíça.
O bar. a salá de' estar, o restaurante. Móveis en­

tallludos ém madeira, mesinhas COm toalhas xadrez,
janelas amarelás, lareira acesa, decoração com. pe­
çHsde artesanato local, relógio cuco e o asseio im-

par. .

Não havia. quase hóspedes. Um grupo de' jo­
vens e Um casal ale�nao. Depois, vimos duas senl10-

a (X�)
meiro elll inglês, ele respondeu queiJIã'o falava; ele­
pois e111 francês, ele respondeu. também negativa­
mente. Sel1ti um frio na .espínna.

- o nosso amizade :a\, pelo jeito, só fala ale-
mão, Vamos ver. '..

_--' Sprechen Sie Deut.�ch ?
- Ja; Ich' Sprích.
- Danrí.. sprechen Sie; bitte, langsam und Ich

versten alles. Ja?
'

- Ja, respondeu polkla e alegremente .

B qUe o alemão. que :eu estava ,(e, ainda estou)
aprendendo .

no
.

�nstituto'., Brasil-Alemanha, com o

Peter, ressentía-se; um pouco, da falta de conversa­

ção constante, ístó é, da: prática: .Falar, como nós
falamos, somente. em aula ajuda multo, mas não é
tudo. Se a gérite fala; ou�é:obrigado' a Só falar ate­
mão, como nos estava acontecenq- e acontecería, de­
pois, em outros lugares da Europa, num instante a

gente deslancha. Nós, Steljnl13.· e eu, conheciamos
suncíente vocabulárío para manter uma conversa­
cão. Era só desinibir. Pár isso,. susníreí alívíado,
quando o motorista concordou em falar de vagar
para que o éntendessemos. Nos dóis -días em. que fi­
camos passeando com ele; só falamos alemão e não
houve problema. Como rícamos gratos ao Instituto
CulturalBrasil-Alernanha e ao Peter por nos terem
possibilitado, em tão curto espaço de tempo, aque"-
la comuntcação ,

..

.

Durante o passeio, perguntei ao sr. Edmond
Fauch, nosso motorista e guia sobre a neve.

Ele disse que era esquisito ter caido neve e tan­
ta naquele dia. Não havia qualquer previsão. nm­
treclhamo-nos cuínplíeemenre. Aquela nevada faz'a
pal1:e

.

do esquema do Pedro, pols não é que durou
só até às 5 da tarde, o bast.ante para atrair eSquia­
dores e obriga'!' a abertura das prstas e o funciona­
mC'nto do b.ondinho, 110 dia seguil1te, dOlníngo. i\.
noite de sábado, o hotel estava cheio de llóspedes.
Vinham para esquiar e, ali, novamente encontráva­
mos uma grande marca do caráter do europeu. Ele
não perde um momento de lazer, sej a indo· ao cam­

po' seja indo á montanha, seja indo à praia, seja
freqüentando terrenos pequenininhos,' de 40, 50 ou

60 metros quadrados, nos quais cúltiva vegetais co­
mo maneira de higiene mental, mantendo um con­

tato com a terra ao Ui' livre, gozando as delicias do
sol. Principalmente ao 10ngQ 'das ferrov:as, prOXI­
mamente á -estaçê.es secundárias, éstes quinta1zinhos
são aos milhares, neles sempre se encontrando gen­
te a trabalhar a terra, enquanto as" crianças ap'a­
nham sol, brincam, jogam. O europeu, ainda que te­
nhr:. alcançado tão alto grau de' illdustriallzação,
não se desligou da mãe terra. :E;, antes e acima de
tudo, um .ag1icultor. E os que não têm o seu chãozi­

. nho, voltarp.-se para. a natureza, através os espor­
tes. O hotel, por isso, no fim da semana, com a ines-
11er?,da queda da neve, encheu-se.

i\. hora do jantar o salãozinho, acolhedor, tIpico,

Iesb)va regurgitando de gente, em espec1al de jovens
com suas roupas de esquiar.

Antes que nos sentássemos, o hoteleiro nos clla- }
mau à parte enos pediu qUe tomássemos Um aperi- i
Uva e aguardássemos llm pouco, pois tinha uma sur-

Ipresa para nós.
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Bem, havíamos resolvido ficar ali/apenas, du­
rante aquela .noíte, descansando. Descansando elo
que, meus Deus ? . -.

.

Na manhã seguinte, ao "f!:ü!1stück'" discutimos
a situação, ou, melhor, a gravidade da situação.

�Estávamos numa aldeia suíça, onde nada havia

que ver.. Não' era a temporada, a cidade era Um 0''/0,
t.nha 350 habitant.es, Só um hotel funcionava, ne­
le não havia hospedes, começara a chuviscar.

Mário Cesar ponderou que,deveríamos ficar ali,
ao menos, até o dia seguinte, prá descansarmos.
Mns descansar do que, meu Deus ?

.- Vamos prá frente, a zuncn ou qualquer ou­
tro lugar destes. Ou a outra aldeia, pois esta aqui
não tem nada,

,

.

Eu saíra cedo e correra ::\, aldeía de ponta a

pOl'.'GU. Não vira. viva alma ..Verdade que, antes elas
nove. por causa do frio, o.pessoat nü., coloca. ° nariz
prá fora da porta. Ainda mais numa manhã chuvo­
sa como aquela. Além disso, vendo o chuvisco, eu

perguntara ao garçon ·se a 111esl11a iria durar. Ele
fora claro e preciso, tanto quanto pode ser 11111 hei-
"ético; ..

_ Dauert eíne woch:
- E neve, será que não vai cair.
- Nein, [etzb. Es isf nícht Zeit.
- Seher gut, heín ?
- E que existe, aqui, mais pra gente ver QU fa-

zer ?
O garçon solicitamente me explicou que havia

o lago, o bondinho furrículaj- para Gemstock, de on­

de re podem ver os Alpes e os esquiadores, a 3.300
melros de aitm'a, o passeio a Andermatt. Uma sé­
rie de at,rações interessa..l1tes, suficientes para justi-

.

flC2,l' a nossa permanência, .ali. Porém, na época da
temporada. _

.

-- Abel', und heute "?
- Gibt es nu· Ist anes gescholessen.
É, tava tudo fechado. O lago, o bondinho, a mon­

tanha, e, até, a queda de neve,
-- Vamos ficar (l.qui práqüe, Málio ? Olha só,

Mário, a chuva tá engrossando, ainda por cima.
E ele, que estava. disposto a ficar de qualquer

manc=ira, voltou a argumentar -:
- Quem sabe isto aí é neve ?
- Oh, Mário, pelo amor de Deus, vais querer-

-me convencer de que esta chuva aí é nE;ve ? Olha,
só, olha que chuva, olha, Mário, não é chuva, coisa
nenhuma, Mário, é neve, mesmo· Olhem, Olhem' !!

E começamos a pulal' de contentamento.
Ora, não haveria de ser num ·momento destes

que' 0".Pedro nos ia abandonar, ele que prog'l'amara
a V13 geÚl�nteirinha.

Existe uma euforia da neve. Tantõquando a

gente a vê caindo, Quanto quando a pOde andar
nela, senti-la, apanhá-la, transformá-la em bolas
para atirar nos outros alI, naqUEles bonequinhos eloS
post&is.

Não escapamos à reação. Descemos à.portaria
e ;;olicitarnos Um táxi p:U'8, dai'lnos uma volta pela
aldeia.. enquanto a ne\'e caía, em flocos cada vez
maiores.

Veio o noSso té.xi e me dirigi ao motorista, pr1-

Refolha de lixo por 110\10

CONHI�CIMENTOS ,D_t\ R_J\INHA

IMP'RE'SSIONA.lll BRASIJ_JF�IRO
, LO?-<J)RES <BNS) - o Sr. EctuaTdo

L1nhares, um
...dos. principais criadores

brasiiefros de iádo. trocou idéias sobre õ
gado de seu interesse particular - o De­

von - com a Rainha Elizabetll II Quando
ela visitou o Pavilhão Internacional do

"Royal Shaw', a maior exposição agrope­
cuárià e de maquinaria agTÍcola da Grã­
Bretanha, em Stoneleigh, Inglaterra ..

O criador, que é sócio do empri,endi­
menta Cabana Azul, do Rio Grande do
Sul. comentou:

.

- Fiquei l1:uitó irripressionado com os
. conhecimentos de Sua MajeEtade sobr�
esse assmlto.

. . . > •

A Hainha perguntou ao Sr. Eduardo
Linhares como o gado reage ao clima
quente do Brasil.

o Sr, ·Eduardo Lillhares compareceu
ao ":ftoyal ,Shaw" como juiz da t:eção �le
-oe\"on,'e além diESO, talÍ:lbém' üü gado
Eercford e Aberdeen Angus. D�ve a:nd'l
ter l�assa::lo a yists, nas c1asses de car:lei-
1'0, já que julga esses anin,ais em expo:i­
çces do BrasiL A Cahana Azul tem 12J
mil carneiros e 50 mil cabeças de gad3
vaclUll.

Embora já tti'esse estado antes no

"Royal Shaw". disse o criador gaúcho:
- Estou muito impres;üonado com a

exposição. li: maior do que a maioria que
já 'visitei.

Tanto ele como sua esposa impressiO­
naram-se com o verde do terreno e a be­
leza das flores. Os cavalos expostos tam­
béín atraíram o olhar do 'casal.

BOI Dara banheiro
" . .

J Em. Alumínio

Anodizado

Serralharia
Flórida'o Ltda

• •

Rua São Paulo, uQ 295.

Telefone: 22-07U6
Blumenau - se

r
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ESTOCOLMO tSIP)
A semelhança do qúe acon':;

tecerá na Cidade Olúnpiea
de lvtlUlique, duas peqUEnas
cidades satélites a cOl1struii'
ao norte da capital sueca

vão ter um sistema de re­

colha de lixo a vácuo for­

necido tamb!!;m pela empre­
sa sueca Svenska Flãktfa-

.

briken (SF). l',larcado o

início do seu funcionamen­

to para 1974, o 110VO sist:;­

ma tral1ó'portará cerca ,de

lO .;000 tonela,das de lixo

por ano, provenientes de

27.000 habitz.ntes.

o Eistemu substitui a re­

colha de lixo por cami­

nhóes. As pessoas utiliza­

ram-se das mesmas lixeiras,
como nos sistemas conven­

cionais, mas, ao cair, o lixo
é "chupado' por uma tulJU�

lação especial para mil ,Ú­
gar localizado fora do qon­
junto residencial, ondb ,é
colocado em "containers"

enormes, depois de cotlVC­

llientemente comprimido.
Só mais tarde os "contai-

1181'S" são levados para lUll

incinerador central.

a
"

"atuo
Na estação de recolha,·

jm1io ao complexo' residen­
cial, o ar transportador é "

s8paratl0 antes do lixo ser

comprinlido nos "contai-
1181'S'.

_

O ar passa, depois,
por uma série de purifica­
dores úmiçlos antes de ser

devolvido à atmosfÍ'ml.
O valor do contrato para

o fornecÍInento do Eistemu

fixou-se em US;; 3 milhóes

CAMARA JONIOR_
DE BLUMENAU
Reuniões, às quinta·
feiras,. às 20 horas,

nó TEATRO
CARLOS GOMES

CLICHES .. :FOTOLITOS
DESENHOS

>1
AATHUR DANNER 8- CIA•. lTOA.
Rua Abdon Bati�ta, 133 - Fone 24:48 -.Joinville - se.

REPRESENTANTE EM BLUMENAU

E C UN
EMPRESA DE COMUNICACÕES UDA.

..JORN�LACIDADE
RÂDU,:l A(.,VORADA
FONES: 220446-220372-221952
RUA AMÂDEU DA LUZ, 88

Mais· navios

ao-,exteitior
RIO (AN) - O Superiúten­

(lente da SUMANAtd, Coman-
dante Carlos Cordeiro Melo,
disse em .enlrevista à imprensa,
no Rio, que o Brasil poderá ex­

portar mais nàvio.,,; graças - aos

el;ltendiméntos préliminares rea�
lizado,> durante a Feira Interna­
danaI da Indústria: Naval. em

Atenas, Cr�cüi. 'Na plimeira
.

fáse de negociações, armadores
.liberianos assinaram protocolos
de interesse, referentes:J dois
navios, no valor de 30 milhões
de dólares.

Disse qtie, na sessuo de de­
'bates' paralelo à Feira cledicada
à construção naval, foi feita
exposição pornlcnorizada do
nosso esforço de oonstmção nJ­

\vaI; capaz de proporcionar . ao

Pais uma frota mercante de cinc
co milhões de toneladas, em

1975.

Ressaltou o perfeito entrosa-
mento da delegação Brasileira
na. Grécia, integrada por re­

presentantes do Ministério dos

Transnortes, Fazenda e Rela­

ções Exteriores, além dn inicia.­
Úva priva.lIa, através da ESA·
BRÁS - consórcio qlle cOn­

grega nove ·estaleir<Y.> nacionais
voít:ul05 para a exportação de
navios.

BID financia

sementes
melhoradas
RIO. (AN) - Um emprésti­

mo dc' Cr$ 22,4 milhGes será
conceclião ,pelo Banco Interame­
ricano de Desenvolvimento ao

.

Governo brasileiro, para auxj�
liar. este ano, as atividades do

5ubprogram::t de apoio governa­
mental ao Phmo Nacic:nal ele
Sementes, destinado à utilização
de sementes meUlOrada� rio ,Sul
e Slidoeste.

.

o Phmo vai aplicar recursos

locais. este. ano; de Cr$ 14,7 t5
milhõé�. O empré5tirno do

'BID, cujo, contrato será assina­
do este mês, foi garantido coI?'
a aprovação dessa parcela bl:a�J­
ieir'.l pelo Conselho Monetano

Nacional.

u--:::=::::.=====�

l ASSINE

[E
ANUNCIE'
N'Ê STE

l�DIARIO ?

PEÇAS�"-�
CHEVROLET

CASA ROYAL SIA.

"illlf� 1111111
BLUMENAU,:2:1 DE .JULHO DE 1972

Rio�Brasília val
._ .

-

ser nfstaurada
RIO fA['.;_l:__ o Mluístro

Mário Andreazza, dos Trans­

portes presidiu em seu gabine­
te, em Brasília, '�) nssínatura de
quatro contratos, no valor de
19 milhões, 169 mil, 343 cru­

zeiros - c 28 centavos, finnados
entre o DNER c empresas
construtoras para obras de res­

tauraçâo no pavimento da rodo­
via BR·()40 em cerca de 423

qullêmctros,: desde a drvlsa de
Goiás .com Minas até Sete T,�l­

goas.

até '1'1:(:<; .l\Judas: de Três 1\-1,,­

rias' a Felix.ândia; c dessa ci­
dade ai,; Sete Lagoas.
Nu ocnsíão, o titular dos

Transportes proferiu um discur­
�:Q no (Jua! af'lrmou que "a po­
Iítica de transportes dos Gover·
MS d:í Revolucâ« fundamenta­
-xe, sebretudo, na idéia de criar
um �istcnla vlárío qilC assegure
li integração nacíonal nos cam­

pos econômico, polâíco, psico­
meial c militar. Eis porque oS

flitorcs !letennimintcs' do nosso

Plano :-;acional de Viação, si­
iua-,!' li diretriz de li�ar UmsÍ­
Ii�l aos {'cllli'os de' poder nacio­
nal, com. ênfase para as capi­
tllis de todos os Estados da
F('deração

"
.

Os tr'..loalhos que terão a du­
ra�ão de 12 meses, serão inici:F
d{J'� em Brasília e executados
entre Rio São l\larms c Rio
das Alln:ls; de Rio das Almas

lVIINISTRO INSPECIONA

TRANSAlVIAZôNICA
O 1v1infstro Mário Andreazza iúspecionou obras do

F) trecho da rodovia Transamazõnica, (Estreito-Itaitu­

ba) percorrendo 900 km de. estrada entre Marabá e

Itaituba, atravessando quatro rios, por meio de balsas

e pernoitando com sua' comitiva em três acampamen­

tos de serviço.

Como parte das comemorações do Sesquicentenário

da Independência, será entregue em setembro toda a

primeira etapa da. Transamazônica, sendo esta a ul�

tima inspeção do Ministro dos, Transportes à obra, al1-:

.tes do acontecimento'.

Em. rtaituba· houve uma exposição sobre o anda­

mento.da estrada"pelocDiretor-Geral do DNER.

FEDERAL�LOTER,IA
1.) prêmio 28.917

2.) prêmio - 16.548
., ) prêmio' .. 37.854u .

4.) prêmio 27.784
5. ) prêrnio 38.849

.

EXPRESSO PRESIDE!�TE
GETúLIO LTDA.

SERVINDO O VALE DO trAJA' DO NORTE

'Partidas diárias de Blublenau a Pres1dente
Getúlio às 7:3Q .:._ 11:30 - 11:45 - 14:00 - 16:30
e 18:45 horas, passando por Indaial, Ascurra,
Apiúna, Subida, Ibh·allla. Conexão imedIata para
Rio do Sul, José Boíteux, V. Ivleirelles, Pôsto In­
dígena, Barra da Prata, Dona Emma, Nova Espe­
rança e Witmarsum.

Para excursões e turIsmo, moderníssimos ôni­
bus-padrão "Scânia" e "Mercedes Benz", com te­
to solar, poltronas semi-leito, toilette e serviço
de bordo.

- VIAGEM -

"TRADICIONALIDADE PRESIDENTE"

AgêncIa: -. Estação RodovIária - Fone 2:1-
1697 - Cx. Postal. 461 - BLmmNAU-SC

---4

Finaneiamento realmente direto: - É mais e,conômico.
Nós mesmos financiamos você!

.

É MAIS UMA VANTAGEM DA

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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.. OOJS. DE MATE:RlAL I
, ,E·, DE: MADEIRA' .

NO CENTRO E EM '1'DIVERSOS BAIRROS
--���--------�-----�

L:OJAS
, RUA 7,DE SET. Nú; 977/981,
,".MEDINDO A LOJA 162m2

rInS/LOJA 35m

RUA REP.,ARGENTINA�
,

ESQUINA ,R.'PARAGUAI,
,

·COJ\!I 100,00 m2:,
APROXIMADAMEN'rE.

.

PI FB,CRl'l'oRIU
ÉlVf PRÉDIO, RECE];LCONS­
'fRUíDO Ã RUA. ,7 DE SE':"

TEMBRO, N°. 967 -'

DIVERSOS' TAlVÍANRúS'

Rúa 7 de Setembro 11Q 1717

.H0in 140,00 m2

6 Sala c/35,OO 1112

_

..

_----

SALA N9 'U07 COM 3'7,�O àz COlVíAR CONDIClo'NADO - SITA NO

ED,lFíCIO CAT.ARINEN'S'E:'::; ;Rua 15. de:NQvembro N9 55Q

EU1EÇO: Cr$ 32. (100,00: �endo:, 50% ,éntradâ.asalde 'até' 6,meses.

CAS.4. SOBRADO'- CONSTRUçÃO SóLIDA COM '3 DO�1\InTÕ­
RIQS�_UA11AGÉlVI-"-·ED.EMAIS:DEPENDENCIAS, SITA A RUA (

TOC.�NTINS' NQ' 91.

,PREçe:, Cr$ 90�neQ)'oo seado;: cr$, 5:0,000,00 de entr,ada e saldo até

8, m.e5�s�
"

e ._
••,'
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,
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,
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SIND. CRECI - sob nO 2512

Enderê�á':'Pvlla 15 de Nov, 600/1°./Sala 104.

"

Pré .laneamento da

XV. 'FEHIT
Desde já em exposiçao :

BLJJSAS CACHARREL
MINI-BLUSAS _' sanfonadas, com
gola godê,
MINI - COLETES - estampados.
VESTIDOS _ godé, desenho petit-pois.
TERNINHOS LISTRADOS e com

desenhos.
E em tecidos a mais variada exposiçao
MALHAS - 'I'exturízada. Polyester e

Polyrene.
MA:pHAS JUILLIARD, com novos

.padrões - Diolen _ Tweed de lã _

Cachemir.
NOTA: -, Acabamos de receber os úL­
TIMOS LANCAMENTOS em estam-

", parias da "Es�ala D'Oro", expostas na

,Ji1iIDNIT '72 !
'I

.JE.r�roenCígem
,aol�()OO�060º. Fusca

QVolk� feEClconcurso.
HNosso milnoovale um Fuscão�\
.. SóolO Fusg'esqe:groça."'
Um deles sero de�q�em tiver

o fu�ca ,maisQijtigp
fal:>ncaôQno Brasil.

-

--' _ ..�- -�.�.

AUTO MEC�NICA�A:hFl�EDO!BRFJITWOPF.cSI'Á.
" .. "

RUA XV.'DE'NOVEWf:BROA4·/'54,'
,TELEFONEH:.22�09ü2 �.22�0944,-:22�0761·'

, :':,�.... :"_'
- .

�. . :� ,_

..

:. . ,:

,

,
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REVENDEDOR
AUTORIZADO

Pistoleiro
morreu

TERESl!.'l'A LA.JBJ
Aos 50 anos de idade
morreu em Terezína �
pístoleiro Catanan viti-
mado 1):01' uma úlcera
JoaqU:Í1n José Leandrõ.

, foi um dos mas temidos
pi.'ltolciros de aluguel
.nas folhas do sindícato
do crime, rE'I�trando pe­
lo menos 32 assassina­
tos conhecidos. Em 1950
matara o Delegado de
Polícia e dois chefes
.polítieos em Limoeiro
do Norte, no Ceará.
Cumprâa agora uma pe­
na de 30 anos de reclu­
são, das muitas que so­
bre .ele pesavam. e, gra­
ças ao bom comporta­
mento, podia sair da pe­
nitenciária de Tel'ezina
para o colégio.

'

,;-------------- 1

SAlGON
R,ETOMA

HONG 80'N
,

SlUGON (uPI � A NO­
TíCIA) - Uma forca de
7. 500 soldados sul-víetna­
mitas entraram ontem em

Bong 8011 recapturadn es­
sa capital distrital depois
de 83 dias de ocupação co­

munísta, Informou um por­
ta�voz do comando mílítar
em Saigon

Página 7 - A CIDADE

Domingo - 23.7.72

ARlES - Pe5S0�! nascida no :;i!!110 de
Touro proporcionar-lhe-á satisfações nes­

te dia. Pode marcar casamento nl! reali­
zé-lo ainda nesta semana. se encomrur o

zá-lo cinda nesta semana, se encontrar o

seu tipo ideal. Se far po�síve!. \ ransfira
rara amanhã as viagens .

lOURO - Hoje tudo indica que você

poderá estar propensu u fazer despesas
-upérflucs . Está sob ótima influência pa­
ra, a vida social. podendo ser convidado
a participnr de festas c reuniões, FlllíJo
astral neutro para a vida afetivr..

GEMEOS - Sé, de um lado Vênus fa-Ivorece os seus pendores artísticos. devido
:: triplicidade com Libra, de l.111t1O

Mer-.Ic,',rio é o regente do seu destino, que vo-

cf· pode plasmar ,� melhorar à vontudc .

l\lercúrio é o astro que confere mente

,'tkril e dOJl1 para a oratória.

CÂNCER - Se você apenas evitar a

precipitação e evitar demasiadn Iranque­
:'.1 com as pessoas nascidas em Gêmeos
e Libra, poderá ter um. domingo excep­
cionalmente, benéfico para a vidt social
c o amor. Não se preocupe com peque-
nos problemas.

.-e.

I
Rua 15 de Nov. 1526 - ,BLUMENAU

ISemamalmenie novidades

A recaptura de Bong
Son, a 470 quilômetros ao
norte de, Saigon, é eonsíde­
rado um passo importante
'Para a .reabertura da vital ." ,

rodovía Um que pereorre

_'"o }}Ianalto eosteíro'.
A entrada das forcas do

governo na cidade
-

foi a

etapa cnhninante de três
dias de combates, para rea­
brir o passo Bong 8011, que
domina a estrada.
Enquanto isso. os super­

bombardeios B":52 reatíza­
ram um total de 32 incur­
sos sobre {) Vietname do
Sul e três sobre' o Vietna­
me (10 Norte. A maior par�
te das mcursões foi Ianea­
da 110S arredores de Quang-
Tri, onde os gigantescos
aviões despejaram mais üe

�
mil toneladas de bombas.

LEAO - Como nativo de Leão, signo
uue simboliza a autoridade e têm no -do­
mingo o seu dia principal da semana, vo­
cê poderá ser muito feliz eni tudo que
fizer hoje ; Há favorabilidndes torais pa­
ra a vida sentimental e as amizades no­

V'L'>.

VIRGE]\I � Aproveite esta fase para
trocar idéias sobre os assuntos que, mais
lhe interessem. Os negócios que tem em
vista poderão ser compreendidos por pes­
,�.oas amigas, que se ,prolltificar[o em

·ljndá-Io, na medida do possível. Bom:
da para u vida semimental.

SERVIÇO DE GUINCHO -�
Durante o dia - Fone 22-0250 '11Durante a noite - Fone 22-1454 !

PLANTÃO PERMANENTE .I
LIBRA - Hoje voe'; terá alegrias e sa­
tisíuções proporcionadas por pessoas nas­

cuias em Leão e Sagitário .. Aproveite os

momentos mais felizes do dia para ex­

por suas idéias e solicitar favores ou em­

préstimos. Quanto à vida sentimental,
tudo estará bem.

'

r==========::;-; conceS$ianárfO'] .

Autorizado
Para ela, -----------�----..,...-�

é carinho
ern forn1a
de relógio

ÓTICA

ESPECIALIZADA

Joías, Relógios;
Cristais, Pratarias.

Taças, M-edalhas,
Troféus, Presen­

tes,

===========================�

MOGK
liOJI� - DOMINGO - às 14 c 16,30 Horas �

THOMAS HUNTER cm:

"QUATRO TIROS SEM PERDÃO"
(CinemaScope c Tccbnicolol')

Com sua pistola de 4 canos, ele era mais mortífero
que qualquer pistoleiro. QUATRO TIROS SEM PER­
D.40 --: um \vestem italiano que. leva a márc:a de Di­
no de Laureritis
lIOJE - DOl\!lli",{GO - às 19 c 21 Horas -
AMAI\'HÃ - SEGUNDA-FEIRA - às 20 HOr'dS -

A PARA1\JOUNT apresenta: John Phillip Law (o anjd
de BarbareJa) - Marisa Mell - Adolfo Celi e TCITy
Thomas em:

UPERIGO BJABOLIK"
ffecbnicolor - 18 anos)

As mais extraordinárias. aventuras marca.ndD o llU­

cio ele uma nova era! A Era de, DIABOLIK. Conheca.
Diabolik! ,Com sua astúcia, a sua audácia e a sua agi­
lidade, ele conquista a todos!-
PRóXIMO DOMINGO -

OS DOZE CONDENADOS'

À"
lIil,

.

Propriedade da

'111!!!� I!!!! 1!1;lli;I,JI!.llji:jl!I,!:ii� E M. C O M U N
',."... "i,· iii "'•.:: :!I.' "I,. Empresa de

Comunicações Ltda.

Direção, Redação e Escritório: Rua Amadeu da Luz, 88
Fone 22-1952, Caixa, Postal 5Q3 - BLUMENAU-SC.
Diretor Responsável - Nagel Milton de Mello
Redator Chefe - Horácio A. Braun
Redator Auxiliar - Walter Feneira
RedatQ:' Esportivo - Edemar'Annusek
Colaboradores - Evaldo Trienveiler

Hoio Moskorz
Egídio Volpato
GOSC
Alfredo, OLto 'Flatau
]. Cecconi
J. Hugo
Roberto D. Saut

Correspondentes - AdilsOll Reis (Itajaí)
, Alírio Barth (Timbó)
Aroldo Schuenke (Prcs, Getúlio)
Vinicius J. Bado (Brusque)

Nq do. dia ,.. Cr$ 0,30
NÇ' atrasado . . ;. • • . Cr$ 0,40
Assin. Annal . ....•.... Cr$ 60,00
Assin. Sem. • •. ,.,.,... ,Cr$ 40,00

ESCORPIAO - Dia um pouco negativo
para os empreendimentos arriscados e

aventuras perigosas. Relativamente bom.
contudo, para o amor e as amizades com

nativos de· signos aquáticos. Espere até
nmanhã. que terá 11 solução de problemas
importantes'.

'SAGITAruo � Nem tudo o que 111e diz
respeito será resolvido satisfatoriamente
neste domingo, mas terá fuvorabilídades
para o setor financeiro. uma vez que I)
Sol, astro doador de vitalidade e energia,
está em trânsito- pejo signo de uão.-

CAPRrCÓRNIO -_ Aproveite o dia de

11�je para trat�r de algo diferente. que
nao esteja muito relacionado com a ro­
tma diária. Se puder, vá a um cinema
ou teatro, a fim de, distrair e ver sem
cair do lugar. regiões e novos diferentes.
l_)ivirta-se na companhia" d:l pes�oa ama­
\Ia.

CHEGOU O TÃO ESPERADO INVERNO

Antes de fazer suas compras consulte os' preços e con­

dições da sua CASA BUERGER que lhe oferece tudo
em lãs e agasalhos a vista com deSCD111oS' super especiais
ou a prazo éril suaves prestações. Visite-nos e comprove.

AQUÁRIO - De quaiquer fonTi:l, hoje
você terá inúmeras' oportunidade, de se

projetar sOcialmente c fazer novas ami­
Z;jdes entre. nativos de Ades c' Sacitário.
pois os nativos dessês dois si;rno,� alén{
de grandes amigos, podcr1!.o �cl)lnbor�r
.r-:uito consh;o.

PEIXES -- Peixes em relação a Gêmeos
é muito favorável e propiciador de ilimi­
tudo sucesso, ao passo que Gêmeos O' fa­
vorece em questões familiares e assuntos
de irmãos de Uln, modo geraL Não se

Feo;;,tlpe com pessoas· de· mentalidade in­
ferior.

C AS A,· B U",E R.G.Ec.11
XV DE NOVE.MBRO, 506

OFERTA DE EMPREGOS
Empresa local, em fase de implantação, ne'Ccs­

sita para ·completar ,seu quadro de cOlabGradores,
dos segu.intes empregados:

',. Des<.!lÚlÍsta-construtol" com conhecimentos no ra­
mo de plásticos;

',. Fen'alllenteÍro, com' conhecimentos no, ramo de
plásticos;

.'. Técnico em 'Contabi1iclade, Comercial e Indus­
trial;

,;, Máreellciro,'· com prática�
',. Eletricista.

lI: lllteressante que os candidatos tenham, íam­
hém, conhedrnentos do idioma alemão.

Os: interessados deverão, dirigir-se, por, carta
soh "Oferta de Empregos" aos cuidados. dest9 J'or�
l1aI.:

I
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{Jm milhão e duzentas mil empresas brasileiras, da pa­
(iaria' da esquina à. ,fábrica de automóveis de São Bernardo,
cs.tão ellgordandú. desde 19 de julho do ano passado, os co­

fres' do Fundo de Participação" execlltor d,!) Progroma' de
ln�egt:i,ão Social (PIS). AtIminisrradol'a e gestora 00 Fun­

do de Participação. a Caixa Econômi�a FedcmI armou um

e�quema perfeito de coleta das contribuições· das empresa�
:l!in] de suas 560 agências, ,ela cmFeuha nessa tarefa 3S

qmísé 7.500 agências bancárias' exislentes, no País,'mediante
convênios preví&1os no artigo 2(,1 da' ,Lei Complemeutar nC}
7 de 1970., a que criou o PIS. São, porl.anto, 8.060 postos
d� recolhimento ie um vQ!nme de dinheiro estilJ1ado em 600

miJIlões ,nos primeiros 12 mef;es e em S bilhões de cruzei-
,

ros até 1975. Dirá (} leitor: mas quem puxa as orelbasulas
empr�as omissas ou impontuais?, As 5lCcretarL'lS estaduais da
Fnenda. no caso das cOlltribu!_ções relativas ao faturamen­
to, que' a-s refenmtcs ao Imposto de Renda a fiscalizllçãO, é
da 'Receita Fc(!eral. A Caixa firmou convênios com as se­

crétmias· de Fazenda de' todos os Estados bràsiIei�os para
es,p tipo de fiscalização. Empresas omissas ou faIt?sas �­
frem pc.nalidades que podem cl.llnunar com a cobranÇa exe·

cutiva :oos, respectivos Mbitos atmvés da Procuradoria GemI
dá Fazenda Nacional' l·eve·rtendo a multa, juros e correção
monetária em benefício do próprio' Fundo de Participação.
Cahá .Federal. bancos comerciais c secretarias 'estadvai" da
Farenda, - eis a yru;.ia rêde que o barco pesqueiro do' PIS
joga ao mar por sobre (} vasto cardume de 1 m.iJhão e ,200
,mil' enip,l'esas, peixes de todos os tamanhos e de todl!s as

espécies. E a produção dessa f�mnidável captura não' fica
éougelada 110S frigoríficos da Caixá Federai. É tmnsformà­
da elll financiamentos para fertilizar :is empresas industriais
e 'comcrciÍlis. que :assim crescem, produzem, faturam, geram
mais }mpor.t'o de Renda - tudo' isso revertendO. em maior
{'i)utrj}:llIícão de faturamento, de Imposto 'de Renda e de ju­
r9s e co�eção monelaria (sobre os cmpréffiIÍloi concedidos)
para :OS! 'cofres dO' Flmdo de PartiCipação, propriedade de
11, milhões' de tmbalha�ores brasileiros.

Algumas pessoas me perguntam' �e o ProgramJ., de In­
tegração sacia] é nome sofisticadO pura um sistema ccnvcll­
ciona] de participação nos lucros. Não é verdade. O trá­
balhador . é beneficiado :pejo recolhimento não da sua em­

presa', mas de 1,milhão e 200 empresas cadastràda.si no PÍS.
Empre�as que dão lucros e empresas que' também dão pre­
juíZ.()�. Para recolher dinheiro ao PIS a empres.."l não preci�
sa ter lucros, basta: existir, basta faturar, pagar Imposto de
Rél1da.

*-"'----*

Outra'Y<tnlageill do PIS :sobre �:isteillas clássicos d� p�­
ticipa�ão nos lucros: o trabalhador de uma pequena-loja ge
tirrm"pequena cidade do Acre"tem' no' bô!o nacional do PIS
a mesma particJpaçflO de um trabalhador de uma grande in­
dúslrht de uma grande cidade, como São Paulo. A p.J.rticipa­
ção 'nos lucros. segundo figurinos, tentados em outro;, países,
não comete esse milagre.

PRESIDENTE DO 'GRU·PO H;A L L ,E.S :

I/Estamos juntos para servir SanJa· Catarinal/
qualidades humanas, na vida c sobretudo com os fatos. E
justamente, o responsâvet pela conexão que estamos agora
ampliando de Blumenau C(}ID outros centros financeiros, ê
um homem ao qual eu tributo a mais profunda admiração,
í�' um jovem. }\{as é' um jovem que realmente pauta sua

"tida por at'OS na direção do ser. Há cinco anos atrás, Jan
Rabe, in�es.'>a'l'a -na colaboração com li Gmpo Hallcs. Há
cinco anos atrás. e se não foi no primeiro di."l, nos dias se­

guinteS',
•

o .Tau Rabe já dizia: "nós temos que Ievar uma

firiaI para Blumenau", E durante estes cinco anos, a con­

duta do Jau Soi .sempre consistente, coerente numa só di­
.

rcção: ele queria trazer o Banco iIlliles para Blumeuau , Pes­
soa de grandils,qualídades .hnmenas ,c também personaís e

têcnícas, r.ipidallumte ,subiu dentro de .nossa organização é

hoje um de nossos.:Direto.res, Pessoalmente tive llongo eu­

rendimento Com o Jan.perguntando, sé o q!le ele queria mes­

mo em uma fmal�' eni Blumenau, ou' com 'ro�{) o calor e o

entusiasmo tIe. seu: ser. COIl. toda a sua eompezencla que iS

grande, se preferia' mudar para o Rio ou S�o Pau.lo,. c par­

ticipar da Dlreção do Grupo de uma manerra mais Intensa,
mais presente, Mas' Jan jú estava convencido de uma fi­
liaI .para Blumcnau'. E agradeceu o convltc.. E foi com'

futenso prazer que há alguns meses atras, nés pudemos ad­

quirir uma carta patente de um banco funcionando em Be­
Io Horizonte, como uma SI) fillalitIadc: de trazer ti carta

paknte úste Banco para Blumenau. Esse era o objetivo do

.lan, e aqui estamos, entregando a cidade de mmneU3!l este,

conjunto de serviços do Gmpo Halles,
.

e�'fumo;; entregando
ao .11m, o instrumental de que precisa para realizar real·

mente o seu sonho. E estou certo de que o soubo se tr:ms-

Na $l}l�nidade de iitaugnração dQ Banco Halles, Comêr- a economia se baseíà na sociedade. M:1S, esta, coisa impe- '

"do e Jndú�rla. Banco Halles de Investimentos e novas Ins- ratlva que a gente aprende no íníeio do curso. de que ()

talRções da 1\1ntriz "da: Compaúhía -Catarlnense de Seguros. objetívo da empresa ii o lucro. E que tudo tem que ser
ocorrida na última sexta-feira às 18h30m· em' nossa cidade, administrado no sentido do lucro. ,E isso. diziam os pro-
usou ilil :palavra o Sr� Francisco Pinto Jr., \>resident� ..

, do fessores americanos para 120 atentos e concordantes presl-
Grupo, Halles, que lia teor" manifestou-se da seguinte ma- , dentes de empresa. isso' passou. O lucro ê. a margem de se-

'neir:a: "Acabamos de onvír palavras, que nos induzem :1 ser; gurança que a empresa' tem para continuar exlstíndo.. O III-
c' a .traçar mals o ser, do que ter. Esta e uma excelente opor- cro é urn fator de Sua continuidade. Mas há muito tempo
tunídade pàra' Tcnfínnllr a disposição dos homens que, Inte- deixou dc ser o seu objetivo. Hoje o objetivo da empresa
gÍ'am 'o GruPO .Halles. Sempre foi nossa meta, nossa razão, é servir. Servir a <,'lJS coletivhlade de UnI modo geral. E. c
o 5C1', c 'sempre tem sido:: à.ssim. detidc"s fundação cm 1961. preciso para que os homens atentem para esta realidade e

na medida em que temos' vlsto, em todo o mundo, crescer .reallzação pessoal. E na forma' mais certa de ser, útil.
L"01ll uma comicçã() de'que esta',é a melhor maneira de vj;" De servir. E assim, cu voltei da Gri-eia -muão ,feliz, por
ver. Ainda há muito pouco' tempo, há menos de dois meses; ver, que j:í há agora eu poderia' dizer isto, que eu faço.

eu participei de uma c,onferência ,de Presidentes de empresas peja primeira vez em público. com microfones, enio'mais
norte-americanas, realízada lia Gl'i'Cia, com a razão de ser ser chamado de poeta. Porque já não escondo; ter ruais; ,

da citnferenda, a: de discutir, ,como estes l'resilkllfcsCiê em- na minha convicção Íntima de tantos anos. Com uma' con-

presas americatms, dcyenam' reajustar seus métodos de adml-.' cordâncíà de Presldentes de empresas americanas, em una-

ni.<;traçãó. para fazerem.parte dos tempos novos. E aleSm, de nímldade , Assim; eu creio que ·há 'uma outra coincidência
.trocar idéi'itS entre si, eles, levaram professores de pslcología neste eníuquc. f: sobre o responsãvcl .de estarmos aqui, O

g 'c, de Sociologia: E dois professores famosos. Consultores ilj� Banco Halles é hoje uma conexão de organizações bastan-

'�. dilsi\'e do' governo nmericauo; E Coram eles que afirma- tes amplas IlQ Brasil e no exterior, pois temos uma depen-
raro esta coisa àeslunlbrante -para mim; brasíleíro, sonhador' e . rlência funcionando em Genebra e filiaio; nos princiPai" een-
idcáUstà; qué.pé'squisas· feitas. realiZadas' a' efeito em vanos tros brasileiros, e veiculação recente com uma área do mun-

. Jugares . dos Estados Unidos bavi.am conduzído a convicção do que tem muito interêsse do crescimento brasíleíro, e quede que um falo absolutamente nunca onvhío na sociedade tem um ponto de união, 11111 ponto de identidade com o Bra-americana. âií qua! éstes' Presidentes se deveriam dar conta:
a renl]Ílção da jm·.entuoo. A ilisposição abs'Olutamente fir- sil, que é o crescilllllnto pejo trabalbo e pelo e$fpr;;o, 'que é

o Japão, pois e�tamos' associados a um êos maio;-�5 b:àneosme,oos moços, de. ser" mais dI) que ter, havia colocado a

sociMade americana na' posição de Ullla' eminente mlldUllC3 do mundo· GO Japão. Então é a l�ação e aulpiísçãG, es-

gioPllJ de valore:3. E diante disso era preciso rever todo �:o' tarmas em Rlumenall l-om o resto do pUllldo, com mas. es-
'C· I' ti

•

d· t m 11 n�" I" formara' C'U reaüdade. com I) início {jlle tem início nes1cacervo de técniC'dS de adIllinistr-aç'ão, . porque a partir (Ee' peCJ lcas, Iga as aos maIS lVersos se ores, ·CO I "', .:an _ •.
�

,

!
.

·d d b' t· tI dI' t
.

momento. E com pláuos importantes, e�te Estado. e, e�taagora, diziam eles. a empres.a não tem trnlis remo objeth.-o, (e aüvl a es c rom o o JC tYO e. esenV3 VUllcn I) ccono-
�,

o, lucro.', Itlstamenfe isso que os ecoIl'Omi� falaram du- mico: Com cursos especialjzad(}!,'� e amplo iM;neiçoameDto N��o. Jan. estare,mos todos ao .se�, lado. junto COlllc o seu

_ 'l'".lpte �nto tempo, defe�denrlo um ponta de "jsta comum e (:e nossas qualidades personais. 1\la5, o aperfeH;OaIm,nto de objeflvo, para serVir Santa Catarma .

_
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As possibjlidades de
SC na Feira do Chile
,Será realizada no período d� 26 de Outubro a 12

4e Novem.bro próximo, em santiago, nO Chile, a IX,
.

FEIR...� INTERNACIONAL DE SANTIAGO e que con-
'. tará;, novamentB, com' a participação de eXIJOs1tores
brasileiros. ,.'

,

, ,

A 'informação é dó Dr: Bernardo Wolfgang Wer­
ner, Pt:esidente, da FI:FpC, acrescentando ainda que, o

rtamarati 'em vista,' do sucesso alcançado pe1o.s empre­
sários nà�l.onais naquela Feira e realizada ano passado,:
resolveu este ano instalar.'o "Pavl1hão do Brasil" com:

5.600 :1112, cOllsideniiido a, importânCIa do evento e �o
qu.al poderão advir gl'11-ndes negócios para o indu3tnal
bl'ásileiro: ,

. ActÚtntou aJnda o Dr. Bernardo,Wolfgang Wernei';;
que Os .:industriais catarinenses, inteI;cssádos, em pai�ti.,.. '

cipu 'da ,Ulostra, poderão obter ma,iores informaçoo;>;'
junto :i carteira do Comerclo Extedor; em São Paulo
ou no-Rio, OU junto ii ,"FOCO PROGRAMAçõES VP,'
Su'AtS Ind Com. Ltda", à ,Rua A.nw1;J.io JOSé da Silva;"
'106, em São ·Paulo. As inscrições, por sua vez, poderão
sei feitas no CACEX dó Banco do.Brasi}, nas agências
,do 'Rio de Janeiro, São Paulo ou Porto Alegre. ' '

EXPORTAÇÃ·O
A Federacão das Indústrias do Estado, de santa

Catarina recebeu exnediente do Centro Empresa­
rial LWio Brasileiro, informando que o Gov�rno de Mo­

çambique,'Provincia Ultra-marina portugU�sa, pl"eten­
(ie iml'úrtar brevemiente, exteru:o material agrícola e de'
construção de estradas. .'

A operação, bastante vultosa., é calculada em 6 mi­
lhões de dólares, sem pagamento inicial, diferido a .7

.,

.anos, com prestações semestrais iguais e. sucessivas, e

com taxa de juros não superior a 9,5%' ao an\), sobre o

saldo reduzido semestral. Como garantias, o ,Governo
de Moçambique procederá a emissão de licenças de im­
portação e dará o seu aval para esta bperaçã,o ..

>

O Ceútro Empl'csal'iaJ. Luso: B;rasileiro finaliza o

exnedIente a{:rescentando que a firma "Georg. Si::hrol­
der & Leidenberg, Leia.", portuguesa, sita a 4-V., 5 de

.

Outubro 276 29, em LOur(lDCO Marques, em Moçambi­
que, pmpõe�se a representár as empresas brasileiras
D'ara as negociações.,Outros detalhes, entretanto, po-
derão ser igualmente obtidos com a Federação das 111.­
dústr!a::, do Estado. em ,Florianópolis ..
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Não vai ser
asfaitada
,� Á: �ua·.Áj��to StCln.. no

bairro da Velha. que '::serve
como parqüe, dé estaciona­
mentO e' acesso ao.> pavilhões,
i:!a Funda·;::.ão Promotora' de
jE.\'WsIçÕeS: de .Blumenau -

,IPROEB, não �erá asfaftada
jpara 'a 'realização da' VII
PAMOS'C'. O Prefeito, Evc1á­
sió Vieira, qu� há algm1s m::-

. ses, atras ,havia prometid!) o

·a.Sfalta-me.l�t.o, em recente con·

tato com' ôs, Sr;;. He,nrique
Reis' Bergan e J ri.go H�ring,
rcspectÍvamente Fresidente. e

,

jV:ke da Comis!'ão Executiva
da. mostra, falou da impossi­
hilidade da promoção, da refe­
rida. obra, considerada'. qe su­

ma importância, tendo em vis­
ta que. além da PROEB, mt

meE.ffitt ma está situado o, Pa�
.

vilhão de Esportes, c o ace�s(}

ao pr&:Eo çIe alojamentD, 'COJlS­
truido pela Mtmicípalidadc.

RONDA POLICIAL
ENGAIOLARAM OS VIVALDINOS ji:il/l'S de Far··TEI:"JI, ficeu comple(ado e agora dá uma de xe­

rife, pron,cando uS moradores daquela rua. Nas próximas. ho­
ras' dn'erá rà'eber llIll cO/lvite da Delegacia. pal'a comparecer
/la rua ji;ajaí, a fim, de ,úpliclll' suas aritudcs de prsw-feÍIO do
velho oeste.

A I'ino. J)1!11101l Corrêa' e Nicanor Rodrigues de Matios,
amb'os nt:liurais de Rio do Sul ,andaram. pe.,a cidtlde -fazendo
afgwiul's � compras. Até aí, nada-o, denú.lis. O que (lCollt'eceu, é

qLN! os dois vil'aldblOS p<lgaram as mercadorias qUe adquiri-
rórt;· com chequ�s super-geiados.', ',.

. "",
,

'AJas. lllio se sabe porgl(e, cargas ,dágua, àlguém eles-
,

confiou <los doís, éresolveu im'�.I'tigar suas contas ba1lcárias.
Não tinham um centavo deposiJado, com;) talllbém ' jamais
,afJ.riram cOlítas' e/li 'qualquer estabf!.!t!ciJÍtelllo balle.lÍrio. ,A

'Radio .Patrulha recebeu, a comunicação e .IÚU a, procura dos

dÓis esperfalJuJes, conseguilldo prellCl�-lo.;. Na de:egacia, após
çlgf.(lls "carinho.!", iJ!es confl:ssm0ni ter furtado o bloco de

clleques.
,

.

CACHAÇA É CAFÉ DAMANHÃ

Outro que cstâ oClIpando 11m das quartos da "Pensão"
da l'lIe Najaí, é OSt:o"do Domingas GO/lçalves. OSI"(z/do, que
gosta demais de ingerir a(,,;ulJlas doses de pillga, começa sua

vÍa-sacl'a já de mUJlIu! cedo. Vai logo enchendo a 'cara e per­
furbando.

STRIP-TEASE PARA A VIZINHA
.
ATROPELARAM E NÃO SOCORRERAM O

RESULTADO FOI: CADEIA
lugo Imole e Da[oll2ó ,WiÚe. ambos .II? LlIl:r Alves, quando

Úajer;m·am com -llm' camifihiio . pda ,[JOUptll'O Norle, atropela­
.

ram � indivíduo Anto1lio ,lovi/!o de Oliveira, e ew,diram-sc do

'local seni ptes(ar. SOC071"lJS a ,sua' \'ítêma. !tias, niPmentos após,
: lIma gWJI'jÜÇ['tQ, da Rádio" f'a'irulfla deviriai1Jellte ciEJltijfcada
'da 'ocorrência, lallçou-sl! em 'perseguição aos dois írre'rpoJlsâ�
veis, con;segrlim/o prelúlê-!os� Agora, eles n1ão ,lti na R{la Ira.­
jai, onde os homens /iii, esprkial!;ad<1) se empenham 'em CI1SI­

·ni.�loJ a ter mais amor ao próXimo.

Na rua Engenheiro Odebrec!zt, bairlO do Gan.:ia,.o índi­
l1duo R(}[;irio de SGusa, resofvclt ja;:;cl' um stl'ip-u:_GSC paJ'a sua

rh;il1'w. AcOI(;'ccc que a mulher não gostou, do IIWllETO porno­

gráfico de Ro!;ério e chamou 'u Rádio Patrulha. Scgl�lrdo se

COl/U'IIÜI, tah'c7. (':c .<:é'}a c;Jora contratado para um strlp-:tease
It: para 'os hóspedes do "Pedra Fria",

BAGUNÇOU Q ôNIBUS E FOI, EM CANA.
Enumi Slzort, embalado com alfJul7lm.· doses de- cachaça.

rcsoll'l\1t bagunçar"' o Úl1ibus ,da Nos:"a Senhora da G:ória, que
faz (] trajeto Garcü;'�BadenfUl':. �Ias o motorista ,dol!o da,grall­
de paciência. foi conduzindo cit'nW!1?/!'ntl' Ó veICulo, ate �lu'­
f!al' l1a Rádio Pal'miha. Quando Eméiui pL'IISaU que era {{l!110
da situa�:{lo, foi "colll!idado" a deixar r::. J,'l!ículç_ ,ppr. �gul1s
patrulheil'os. Foi 'em fana par.. apreJU.�er ilU!! ônIbus circular,

ll/io é picaddro de 'circo, onde qua7quep, p,t.'!lar;o fao;. o seu

1l1Í1/1cI'O.
'

KIO GONÇALVES

Delegacia da Comarca, foi registradti WlIll, queixa
i1!dividuo Don.'alino GOlwal!:es,' residente .à ,rua Ara­

o DorvdiJw, jlab:C'z [lGr assisth� em ,dclIlÇlsia a

N A O D

Encontra·se em pés.�imas conili�ões de tráfego, a Rua
.-'\.mazOlljls., teudflo em vista a grande quantidade de bu.
racos existentes no asfalto. Hivl:rsas pessoas residentes
naquele bairro, d-ciltro dos próximos dias, deverão cnca­

wn1iiu abaixo-assinado a l'refeitura Municipal, (!uando
rolicita�ão diversas melhorias para a importante yill.

NO'VAS DIACONISAS
EM .RIO· DO SUL

Na última semana, foram cQusagradas em Rio elo

Sul, n::-. Igreja Universal Apóstolo dG Senhor, localiza­
da no bairro de Canto Galo, as religiosas Helena Vir­
tuoso c Nair Beliúi. O culto de consagração foi reali­
zado na sala das missões da referida, Igreja, com o

culto t,endo pregado pelo 'Reverendo Orídio Alfredo de
Souza.

Logo apõs o até} religioso, foi feita a consagTação
do terreno para a construção da Igrej a, prevista para
a capacidade de 150 pes<,oas.

Aplaudidos de pé por um bom públi�o: os partici­
pantcs do IV Senlinário Catari':I:H,:se d�. Mll�lca, ellcerr'�­
mm com mIta brilhante CiXecuçao de VIvaldi, o eucontlo

qu� por vários dias ronvergiu as aten\;ões.dos lJlllm�­
nauenses para o Teatro Carlos Gomes. Apos I} espeta­
culo, houve um jantai' de confraternização entre os par­

ticipantes do. evento.

l,audo Natél c outl'aS autoridades fcüer.ús e

estaduais �farão pr(!seut�s :d primeir.t exibi­

rão oficial do computadlilr. (-) Em 11m aIJO

ImIas as esiradas de São Paulo nnm total de

1'1':mil qllilômétros, �_starão �inaIizadali de

;)c::Jrdo WllI Ullla <.!etcmUU:1ç'dO do Secretário

!los T ....m�portcs, Sr_Paulo MaIuf. "Não ha­

H:l<Í falta de tinta.s uem de lUúqnillils, uem

lJ;tUi�lS"', gm��l'Ili!! ú Secretário dUl"illll� reu-

nmo com diretores ,·el."jollais do Depaftanl2n­
to de E"tradas de Rodagem. (-) Emharea­

lfilll ontem para 05 :Estados Unid!}s, 0'1 pri­
meirm 'sejs jovens seledonados JM!la Se..:retana

de 'Educiíção, eniTe" centenas de' c$ttldant�<;,

(IUC conc�lIíralll C!l�os em colégios agrícola"

pua participar de ati�'í!iatles a",arícolas naquele
.

país. A viagem dos estudantes faz parte do
.

..programa, de interC"dmbio estahet�cido entre ()

1 �eparf�ml'nto de Emil.llo AgrÍL'Ola da Coonle­

Ilad�ria do EIL';ino Técnico, c "Tbe National

Orgapj;mtioll for Stndcnts of 'VoC:lciomtl Agri­
cwture". O plano preparado peJo Dcparta.­
�I��t� de ·P�g;.amas Infem.acianais do "Fatú­

II: Farme,s of América�' previ! a pHmanên­
da UQS jOH!llS durante 11111 ano em vál'i:as 1'C­

�iões dos Estados VD1dos .
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